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1. INTRODUÇÃO 
 

A Sifucel, S.A. tem por objeto a exploração, beneficiação e comercialização de areias siliciosas e 
caulínicas, fornecendo diversas empresas da indústria cerâmica e vidreira, tanto nacionais como 
estrangeiras. 

A empresa é detentora da concessão mineira denominada por Castelo Ventoso C-114, localizada em 
Alcácer do Sal, onde explora as areias quartziticas e caulínicas que posteriormente são beneficiadas no 
estabelecimento industrial. Esta matéria-prima, após a beneficiação, tem alto valor acrescentado e 
destina-se às indústrias de produtos nobres. 
  
Confrontada com a crescente competitividade neste sector de atividade, e para assegurar o fornecimento 
destas matérias-primas de qualidade e novas gamas de produtos, a empresa apresenta o presente 
Relatório Final dos Trabalhos de Prospeção e Pesquisa a desenvolvidas na Mina de Casal Ventoso 
destinado a aumentar ou ampliação da actual Área da Concessão. 
 
Os trabalhos foram executados pelas seguintes empresas / entidades: 
 
- Sondagens – SondaLiz S.A./Parapedra, S.A. 
- Acompanhamento e interpretação dos trabalhos de campo – CICEGe / FCT-UNL e Gold Fluvium 
- Ensaios laboratoriais – Tecnicálcio, Lda. 
- Relatório de projeto – Gold Fluvium e CICEGe / FCT - UNL. 
 
A Sifucel, S.A. tem nos seus quadros 3 Engenheiros de Minas com formação adequada para assegurar 
todos os trabalhos da concessão e desenvolvimento dos trabalhos mineiros. 
 

As sondagens ficaram a cargo da empresa Sondalis, que realizou uma campanha de sondagens 
mecânicas na Mina de Casal Ventoso.  

O trabalho pretendido era a obtenção integral de testemunho em areias para o seu estudo qualitativo e 
quantitativo e ainda recorreu-se aos trabalhos da atual exploração.  

O trabalho de sondagens foi realizado por uma equipa de 3 sondadores principais em regime de 
laboração de 8 horas, de 2ª a 6ª feira. 

O material de perfuração consiste em hastes de perfuração de 66,7 mm com tubos amostradores de 1,5 
metros, tipo T6, de diâmetro 146 mm, o que permite obter uma amostra com diâmetro de 123 mm. 

Neste tipo de perfuração é obtida um testemunho, o mais completo possível, permitindo o conhecimento 
litológico e suas variações, estratigrafia, etc, além de obter amostras de dimensão suficiente para 
amostragem e ensaios. 

A sonda é uma máquina perfuradora  Ingersoll rand do ano de 1991, modelo TH60/750 HR2, com 
capacidade de torque e pullback-pulldown suficientes para movimentar todo o material de perfuração e 
adaptar-se às condições da superfície. 

A água para injeção é obtida em fornecimentos locais, que ficam em tanques juntos a sondagem, por isso 
exposta ao sol e ventos locais. 
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As sanjas foram efetuadas com objetivo de confirmar a dimensão dos depósitos e da respetiva 
composição mineralógica mais abrangente para ensaios laboratoriais, de modo a dar maior rigor a massa 
mineral definida pelas sondagens. Estas sanjas foram realizadas na zona norte da ampliação da mina 
C114. 

2. DESCRIÇÃO DAS SONDAGENS 
 

A Sondagem n.º 1 (S1) - foi iniciada no dia 20 de Março e terminou no dia 25 de Março, atingindo os 
41.50 metros (vertical) – ver figura 1. 

A sondagem n.º 2 (S2) – foi iniciada a 26 de Março e terminou no dia 08 de Abril, atingindo os 49.21 
metros (vertical) – ver figura 1 e a tabela 1. 

Tabela 1 – Localização das sondagens 

Coordenadas das Sondagens 

SA1 SA2 

M P M P 

34738,6 -152714,4 34891,9 153713,9 

 

Na figura 2, podemos verificar a correlação entre as duas sondagens. 

Os testemunhos obtidos estão conservados em caixas de madeiras devidamente identificadas e com 
cotas de perfuração nas instalações da empresa. 

A recuperação das sondagens 1 e 2, encontram-se nas figuras 3 e 4 e são superiores a 70%.  

3. INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS DAS SONDAGENS 

3.1  Introdução 
As duas sondagens intercetam a unidade de dunas e areais eólicas, datada do Holocénico (Telles 
Antunes, M e Pais, J. 1983; Telles Antunes, M. 1983). Segundo os dados recolhidos nas sondagens, esta 
unidade é constituída maioritariamente por areias quartzosas com um elevado grau de desagregação, por 
vezes com alguma compactação, com alguns níveis mais siltosos e outros mais conglomeráticos. 

3.2 Metodologia da classificação 
As litologias perfuradas pelas sondagens foram classificadas em amostras de mão e com recurso 
sumariamente a utilização da lupa. A classificação foi feita segundo critérios práticos de campo, 
qualitativos, tentando fazer uma aproximação às classificações utilizadas para os sedimentos detríticos 
em termos de granulometria (escala de Wentworth). Neste tipo de análise, unicamente se distingue com 
segurança o limite entre a areia e o cascalho que fica nos 2 mm. 
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Foi efetuado também o cálculo da recuperação de testemunho. Este será tanto mais aproximado do real 
quanto mais compactado seja o sedimento, já que o sedimento muito desagregado tende a espalhar-se 
na caixa de amostras, não refletindo a dimensão real da amostra. 

As colunas litológicas dos testemunhos encontram-se na figura 1 

 

3.3 Amostragem 
Foram recolhidas amostras de sedimento para os ensaios laboratoriais, aproximadamente de metro a 
metro. 

 

3.4 Análise e interpretação das sondagens 
A interpretação dos resultados das sondagens levou em consideração a localização das duas sondagens 
efetuadas que se situam nas extremidades nas áreas a ampliar e no fato da exploração da Mina já se ter 
iniciado a alguns anos e ser possível verificar nas frentes de desmonte as colunas estratigráficas “in situ” 
no material a explorar. 

 

3.4.1 Análise das sondagens 

Na figura 1 apresenta-se uma síntese das observações efetuadas nas 2 sondagens em termos litológicos. 
Foi possível verificar uma heterogeneidade granulométrica dos testemunhos recolhidos. Já em termos 
composicionais, identifica-se um claro domínio dos sedimentos siliciosos/quartzosos, por vezes muito 
puros. 

À superfície de ambas sondagens, é possível verificar areias médias acastanhada misturadas com terra 
orgânica. No caso da sondagem S1 é possível verificar que os níveis finais possuem areias cuja 
granulometria é bastante heterogénea. No final da sondagem S2 há níveis de siltosos com areias 
quartzosas bege de cor cinzenta e acastanhada. 

 

3.4.2 Correlação das sondagens 

Na figura 2 encontra-se um ensaio de correlação dos resultados obtidos nas duas sondagens num perfil 
com orientação NW – SE. 

Verifica-se que as sondagens refletem um pouco o que foi já identificado nas sondagens feitas 
anteriormente. 
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De uma forma abrangente, abaixo da camada terrosa superficial, nos primeiros 9/15 metros de 
profundidade da sondagem 1 apresenta níveis arenosos finos e muito puros. Abaixo desta profundidade 
já é possível verificar intercalações de níveis grosseiros com areias finas e muito finas.  

A sondagem 2 apresenta níveis mais espessos com material mais grosseiro, verifica-se aprofundamento 
de algumas das camadas identificadas na sondagem 1, o que nos poderá indicar a existência de uma 
falha no terreno qua já tinha sido identificada anteriormente. Os sedimentos mais finos que são 
observados na parte superior da sondagem corresponde a unidade dunar identificada na carta geológica.  
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Figura 1 – Síntese das observações efetuadas nas sondagens de Casal Ventoso 
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Figura 2 – Perfil com o ensaio de correlação entre as sondagens de Casal Ventoso 
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Figura 3 – Descrição da sondagem S1 
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Figura 4 – Descrição da sondagem s2 
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4. INVESTIMENTOS 
 

Para a realização dos trabalhos programados para a prospeção e pesquisa que tem como objetivo a ampliação da área 
da mina C114 denominada “Castelo /Casal Ventoso a empresa realizou-se os seguintes investimentos: 

 

Trabalhos realizados Valor 
Recolha e análise de Informação 2.475€ 
Duas (2) Sondagens e abertura de sanjas 94.923€ 
Diversos ensaios laboratoriais com relatório 14.175€ 
Acompanhamento, Interpretação e relatório das sondagens 4.080€ 

  TOTAL 115.653€ 
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5. CÁLCULO DAS RESERVAS 

Os cálculos de reservas basearam-se nas indicações dadas pelos ensaios laboratoriais, e nas percentagens fornecidas pelos ensaios de granulometria. A densidade utilizada 

para o cálculo das reservas totais foi de 1.5 Ton/ m3.  

 

Máxima Mínima Média Topo Base Volume (m3) Tonelagem

Areia 

(65%)

Caulino 

(15%)

Areia silicosa / 

quartzitica (20%)

Alcaçer 918000 76,2 68,6 72,4 50 31,6 540,6 459,3 39.344.780 59.017.170 38.361.160 8.852.575 11.803.434

Mina

Reservas (tons)Reservas totaisCotas (m) Raio equivalente (m)

Profundidade 

(m)

Ângulo talude 

(graus)

Área pesquisa 

(m2)
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6. CONCLUSÕES 
Durante as sondagens houve uma recuperação superior a 70% das sondagens efetuadas. Através desta recuperação 
foi possível realizar os ensaios necessários para se verificar as seguintes premissas: 

 Apesar da sua qualidade intrínseca, esta areia siliciosa/quartzitica é ainda passível de beneficiação com 

melhoria de algumas das suas características, podendo atingir segmentos consumidores de elevada exigência. 

 O caulino demonstra características de performance intermédia, revelando adequabilidade para segmentos 

cerâmicos de exigência mediana mas que constituem os de consumo mais relevante nesta tipologia de 

matéria-prima. 

 Em termos médios a areia para construção representa cerca de 65%, o caulino 15% e areia siliciosa/quartzítica 

representa 20%. 

É conhecida a importância socio económica deste tipo de matéria-prima, areia siliciosa/quartzitica, para exportação cuja 
finalidade é para diversas industrias. 
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ANEXO I 

 

Planta de localização das sondagens 

 

 

 

 

 



Relatório Final das Sondagens 

14  

 

 



Relatório Final das Sondagens 

15  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 

 

Relatórios dos ensaios 

 



FICHA TÉCNICA PRODUTAREIA

  DATA SHEET / NOTICE TÉCHNIQUE REFª.:AS30/40

   NATUREZA / NATURE Areia / Sand / Quartz

            VALORES TIPO / TYPICAL VALUES / VALEURS TYPE

           Matéria Prima / Raw Material / Matière Première

   CARACTERISTICAS QUÍMICAS / Chemical Specifications / Caractéristiques Chimiques *

   ANÁLISE GRANULOMÉTRICA (Particle size distribution)*

  PENEIROS RETIDO ACUMULADO PASSA
mm % % %

10 0,0 0 100
8,0 0,0 0 100
6,3 0,0 0 100
5,6 0,0 0 100
4,0 0,0 0 100
2,0 1,2 1 99
1,0 6,3 8 92
0,5 44,1 52 48

0,25 44,4 96 4
0,125 4,0 100 0
0,063 0,1 100 0

    <0,063 0,0 100 0

   PENEIROS DE CONTROLO DIN ISO 3310-1

    A elaboração deste produto baseia-se numa matéria prima natural, pelo que nos reservamos o direito de alteração dos valores
    apresentados.
    As this product is based on naturally occuring raw materials we reserve the right to change this should it become necessary.
    Ce produit étant èlaborè à partir d`une matière première naturelle, nous nous reservons le droit de modifier les valeurs données.

* VALORES INDICATIVOS (Indicatiff vallues / Valeurs indicatives) 
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SiO2       Al2O3      Fe2O3      CaO      MgO      Na2O      K2O      TiO2       P2O5     MnO

97.03%     2,83%        0.07%     0.04%    0.09%     0.42%     0.58%    0.05%     0.019%   0.000%



SÍFUCEL - SÍLICAS, LDA.
 AREIAS E CAULINOS PARA FINS INDUSTRIAIS

PRODUTO:    CAULINO

FICHA TÉCNICA REFª:  SFR
  DATA SHEET / NOTICE TÉCHNIQUE
  NATUREZA / NATURE         Caulino / China Clay / Kaolin*

         VALORES TIPO / TYPICAL VALUES / VALEURS TYPE

ANÁLISES FÍSICAS RESULTADOS           ANÁLISES QUÍMICAS RESULTADOS
Physical Specifications      Chemical Specifications

     Residuo peneiro (110Mesh) Silica (por diferênça)      SiO2 51,9

     Residuo peneiro (325Mesh) 0,90 Silica (doseada)                 SiO2

     Contracção Verde/Seco 6,45 Alúmina                      Al2O3 32,7

     Contracção Seco/Cozido 3,25 Óxido de Titânio            TiO2 0,3

     Contracção Total 9,70 Óxido de Sódio                Na2O <0,3

     Absorção de água fria (24h) 27,38 Óxido de Potássio           K2O 0,50

     Resistência à rotura (crú) 18,12Kgf/cm² Óxido de Cálcio               CaO 0,20

     Resistência à rotura (cozido)  178,08Kgf/cm² Óxido de Magnésio          MgO <0,2

     Teor de Humidade 20/24 Ferro Total                      Fe2O3 1,50

     Plasticidade (pfefferkorn) Enxofre Total                   SO3

     Coef. Dilatação aos 400ºC Óxido de Bário                    BaO

     % Dilatação 573ºC Óxido de Manganês            MnO <0,8

     Viscosidade Mínima Perda ao Rubro 11,8

     Tixotropia (5min.) D.C.O                                   O2

     Densidade

     % Defloculante

     Formação de Parede (25min.)

     Res. Ao Cracle (vidro opaco)

     Res. Ao Cracle (vidro transp.)

     Temperatura de cozedura 1026º

*A elaboração deste produto baseia-se numa matéria prima natural, pelo que nos reservamos o direito de alteração dos valores
  apresentados.
  As this product is based on naturally occuring raw materials we reserve the right to change this should it become necessary.
  Ce produit étant èlabor à partir d`une matière première naturelle, nous nous reservons le droit de modifier les valeurs données.
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Fotografias 
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Equipamento de Sondagem 

 

 

Furo de Sondagem 
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Abertura de sanja 

 


